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ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE ARRANJO DO PARQUE DE SANTA 

GERTRUDES 

- C O N T R A T O 

INTRODuclo: _ 

Entre, de uma parte, a Fundação Calouste Gulbenkian, 

instituição portuguesa perpétua, particular, mas de utilidade 

pública geral, dotada de personalidade juridica, com sede em Li~ 

boa e escrit6rio no Parque de Santa Gertrudes, Avenida de Berna, 

cujos estatutos foram aprovados pelo decreto-lei n 2 • 40.690 ~e 

18 de Julho de 1956, neste contrato designada por "Fundação" e, 

de outra parte, os arquitectos paisagistas . Ant6nio Facco Viana 

Barreto, morador na Avenida Duque de Loulé, 90-12• Lisboa, e Gon­

çalo Pereira Ribeiro Telles; morador na Rua de S. Jos~, 204-12 

Lisboa, foi ajustado e reduzi~o ao presente titulo particular o 

contrato de prestação de serviços constante das cláusulas segui~ 

tes: 

I - Objecto do Trabalho 

Art2. I - A Fundação encarrega os Arquitectos Paisagistas Ant6nio 

Facco Viana Barreto e Gonçalo Pereira Ribeiro Telles, 

dos estudos e projecto de arranjo do Parque de Santa Gertrudes. 

II - Condições Gerais 

Art2. 2 - Na execução dos trabalhos de que foram encarregados, 

incumbe, designadamente, aos Arquitectos Paisa:gíst,as: 

a)- a elaboração dos estudos preliminares, do ante-projecto 



e do projecto definitivo do arranjo do Parque, ~ue 

_abrangerão peças desenhadas e pe~as escritas~ 

b)- a entrega dos desenhos a vegetal _dos projectos elabo~~ 

dos. 

c)- a entrega de três exemplares completos do ante-projecto 

e de três exemplares completos do projecto, compreen-

dendo as peças escritas e as peças desenhadas. 

d)- o estudo das propostas das empreitadas ou de fornecedo 

res na parte que diz ~espeito ao projecto da sua incllE! 

. bência e a elaboração dos respectivos pareceres sempre 

que nesse sentido lhes seja .solicitado pela Fur.tdação. 

e)- a assistência aos trabalhos, entenQo-se 'por tal acom-

panh&r e orientar os empreiteiros e fornecedores, e ai~ _ 

da o pessoal que a Fundação venha a ocupar em trabalhos 

por administração directa. 

f)- prestar assistência e dar toda a colaboração necessária 

para a boa condução dos trabalhos e perfe~ta ~alização 

do empreendimento; - ~ Fundação, atrav~s dos serviços 

competentes; aos Arquitectos Autores do Projecto ~ de-

mais t~cnicos especialistas que intervierem nos estudos 

bem como a todas as entidades que directa ou indirecta­

mente intervenham na realização dos trabalhos abrangi- ~ 

dos na sua incumbência. 

Art2. ; - Os documentos de projecto a que se refere o presente 

contrato, apresentados sob a forma escrita e desenhada, 
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deverão ser assinados pelos --Ar qui tec_toS.- Paisag!sj;as e 

são da sua inteira res~~nsabilidade. 

Art2. 4 - Compete h Fund~ção, através 00 ~eu Serviço de Projectos 

e Obras, a coordenação e centraliza~ão de todos os estu 

dos, para que se possa efectivar o cumprimento dos pr~ 

zos e o bom andamento dos trabalhos. 

Art2. 5 - ° presente contrato teve o seu inicio na dia 15 de 

Maio de 1961 e considera-se em vigor atá h conclusão do 

arranjo do Parque de Santa Gertrudes. 

III - Fases de Trabalho 

Art2. 6 - O_andamento dos estudos e _projectos dever~ se~ condiciQ 

nado ~ um Programa Geral de Trabalhas que os Serviços 

da Fundação estabelecerão de acordo com todos os técni 

cos qu~ intervierem~o Frojecta da Sede e Museu. 

No que res~eita os _estudos relativos ao arranjo do Pa~ __ _ 

que de Santa Gertrudes, considerar-se-ão as seguintes 

fases de trabalho. 
/ 

a)- Trabalhos preliminares 

Em que~tabelecerAQ 'aa.me.didas convenien:teA para a --- -­

conservação e defesa das árvores existentes e com int~ 

resse e que não serão afectadas pela localização do 

conjunto a edificar; aproveitamento das árvores recen­

temente plantad'as que, vindo a ser levantadas requerem 

transplantação e dep6sito em viveiro em condições esp~ 

ciais a fim de poderem ser utilizadas no arranjo do 



Parque; aproveitamento em pastas da xelva existenta e 

.D.re_paração em. vi v-.eir~; elaboração ~e listas de pla.D±as 

a ad~uirir imedia~amente com o objeQtivo de as preparar 

em viveiro para utilização futura, etc. 

b)- Estudo Prévio do Projecto do Parque 

Em que se . estabele~erá o zonamento do Parque e sua rela 

ção com as constru~ões a edificar salientando as i~eias 

~ conceitos gerais que presidem à concepção do arranjo 

paisag!stico. _ 

c)- Ante~Projecto 

Em_ que se esq:uematizam e analizam aquelas _conceitos e 

__ ideias _gerais; a ~oncepção natu~alista do partido arq~ 

tect6nico da Sede e Museu como determinante do projecto 

do Parque; - o contraste, o movimento e a valorização 

bot~ica da flora. 

o ante-pr9jecto dividir-se-á em peças escritaa ~ Mem6xia 

justificativa e estimativa de custo - e Peças desenhadas 

das quais constarão _pelos menos _os seguintes documentost 

Plano geraJ. 

- Zonamento definitivo 

- Plano de modelação do terreno 

- Plano base de implantação 

- Esquema de arranjo das coberturas e terraços 

- Esquema geral de drena&em _ 

- Esquema geral de rega 
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d)- Projecto 

Em que se por.meno~~~arão todos os es!udos const~tes 

d9 ante-projecto e se analizarão outros que- a própria 

fase de trabalho justifica como a valorização de pers-

pectivas e pontos de vista, o ~studo de ambientes, a 

protecção de .vistas, as panorâmicas do Parque etc., e 

ainda a protecção dos ventos e dos ruidos, a vedação 

do Parque e a sua !ntegração no partido estético adop-

ta<!.o, etc. 

o Projecto constará de : 

I -_ Peças es cri tas 

- Memória descritiva e justificativa 

- Orçamento 

___ - _Normas técD.igas J>ª-ra_ a execução dQs trabalhos 

- Mediçõ~s que se justifiquem 

- Minuta~ de Cadernos de Encargos 

II- Peças desenhadas 

___ -Plano Geral 

• 4. _ • 

- ~lano definitivº-de i~l~ta~ão e modela~ão do 

terreno - Movimento de terras 

- Pormenorização e ajustamento ~os sistemas de 

rega e drenagem 

- Planos de ~lantação 

Árvores 

- Arbustos 



- Hexbáceas _viYazes 

- Revestimentos -------- -~--

- Terraços - --

- Pátios 

- Pavimento~ e caminhos dos ajardinados e _Parque 

Pormenores de construção nos ajardinados e parque.O Lago. 

- Estudo de integração do Auditóri~ ao ar livre. 

III - Bstudos complementares do Projecto 

a)- Evolução do Parque 

- C;rescimento 

. - - ---

- Evolução no decorrer das estações 

b)- A vida animal 

- _Fauna natural seu equilibrio e protecção 

- Fauna exótica de _valorização 

IV - Honorários, Prazos e Penalidades 

Art2 • 7 - Oonsiderando ~ çom~lexidade do trab~lho, as suas coxre- _ 

lações com os restantes técnicos que intervêm no Pro_je..Q. 

to da Séde e Museu e a dificuldade de definir os limites 

dos volumes de obras directamente relacionadas com o ar-

ranjo do Parque de Sant_a Gertrudes ,_ os Arqui te c to..s-P ai- ~ 

sagistas António Facco Viana Barreto e Gonçalo P~reira 

Ribeiro Teles, executarão os trabalhos definidos neste 

Contrato em regime de avença mensal, estabelecido nas 

seguintes condições: 

I 
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a)_Âve~a mensaL de 5.500$00 (cinco mil e quinhentos escu­

dos)_ a cada um dos Arquitectos paisagístas no período 

_de tempo iniciado em 15 de Maio de 1961 e a terminar 

com a entrega do Projecto definitivo do Arranjo do Par-

que. 

Desta avença mensal serão retidos 10% como depósito de 

garantia. A verba correspondente ~erá restituida depois 

de cumpridos os prazos par~ entrega dos ,trabalh~s. 

b)-Avença mensa~ de 2.750$00 a cada um dos Arquitectos-Pai 

sagistas, no período decorrente entre a data de entrega 

do Projecto e a conclusão dos trabalhos do arranjo do 

Parque. 

§ Primeiro - Qonstituem encargo para os Arquitectos-Paisagistas 

as remunerações _dos f?eUiços prestad,os por_ quaisq1.!.er _ . 

seus colaboradores. 

& Segundo - A es~olha dos colaboradores é da _inteira liberdade 

dos Arquitectos-Paisagíst~ podendo, no entanto, 

quando para tanto conco~rerem _motivos ponderosos, a 

F~dação veta~ a sua escolha. 

Artº. 8 - As despezas relacionadas com o fornecimento de elemen­

tos indispensáveis aos estudos a que se refere o prese~­

te contrato são da conta da ~dação, bem assim como os 

encargos da aplicação da lei do selo a quais~er docu­

mentos. 

Artº. Q projecto definitivo do arranjo do Parque deverá ser 



entregue ...até ao dia 31 de .Março de 1963 uma vez que fo 

ram terminados o Estudo Prévio e o Ante-Projecto res-

J?ectivamente e~ c39 de Junho e _31 de Dez~mb!o de ~96~. 

§ Primeiro - Os "Trabalhos Preliminares" :r:e feri do s. na. alínea a) 

do Artº. 6 como até à data se tem feito, realizar-

Artº.lO 

-se-ão nas épocas mais convenientes, simultâneamen-

te com os estudos de projecto. e sem . prejuizo da data 

acordada para a sua entrega. 

O prolongamento não justificado dos estudos na fase de 

ante-projecto ou de projecto J?ara além das datas ~sta-

Qelecidas no Artº. _9 implica o pagame~to da indemnisa­

ção de Esc. 209$09 diár~os que serão encargo da Fun~a­

ção ou dos dois Arquitectos-Paisagístas, consoante o 

eventual atrazo for da responsabilidade de uma ou de 

outra parte. 

Artº. 11 - Todos os casos omissos ~mergentes ~a interpretação des 

_ te contrato serão resplvidos por mútuo acordo ou reco~ _ 

~endo às disposições legais em _vigor, designadamente 

as Cláusul~s . e Condi~ões Gerais de Empreitad~ e For- ~ 

necimentos de Obras Públicas, de 9 de Maio de 1909 e 

legislação complementar. Entende-se_ que todas as ques­

tões emergentes deste contrato ficam sujeitas sómente 

ao foro da Comarca de Lisboa, onde todas elas serão 

derimidas segundo a legislação aplicável a contratos 

desta natureza. 
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Este contrato foi feito em duplicado aos 15 dias do 

mês de Março de 1962. 

FUNDAÇÃO CALOU~TE GULBENKIAN 

Os Engenheiros Agr6nom9s 
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